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ORientre aiTebòjés
da m^isialviçareira
alegria decorre :h;ò-
je a- data do o ^n

sarios -itãTi, meseininhos: é despre-
zÓu-os? como'; a; cães daninái'ús,,
deixando-os ao j|o|jd.áj es$ad&$p|p3
enta tio seu desespero a abocanhar

/niversario natalicio os calcanhares; desnudos dos ca-
do ,nosso,enjinertte iminhantes mal avisados.*oOS ò á
amigo,© ; gloriojso: ,i Na süà grande sobranceria, ho.
filho desta» teria, sêu. altivo*desdém, S.;Excia. passou

Senador João. Thomé : como pasmaram os grandes espi-
1 No conchêgo Jeliz. do seu lar ritos, certo da .victoria que', mais
honrado S. Excia.. recebera, certa- tarde 1 rie traria a consciência, jus-

reticências,;nós,que já* nos acostu-
;màruQs; a eoml}ater:ao;íseu<lado ha
plefensãp.dos ideaes em quêttepóií-
san> as nossas liberdades,e as nos-
sas mais; fagueiras1 esperanças; nós
que, ,yempsv,na sua - personalidade^ a
e.ncarnaçãqv;;mais perfeita e legitima
da hqnr? e.do trabalho, nãó pó-
demos deixar de comparticipar das
alegrias.;q,ue hoje sacodem a alma
cearense, a. alma desteÈ povo qüe

.0

mente dos s^us innumeros amigos, ticeira do destino; e ella veio mais tem mais sentimento,de, que»todos
dos seus milhares ,de correligiona- cedo do que se esperava, brilhante os.outros,;p,ovps, em ,cujo coração
rios'doa seus incontáveis admira- e radiosa, estuante dejublilo, numa só encontram e.chos osí ideaes no-
dores; que. constituem quâsi este aureolâ-dé luz ínterísíí^ que apagou bres c aievantados aue trazem m
Geará todo, as expressivas, eilispn- de uma vez os ultimos sonhos dos
jeiras provas* da muita sympathia precursores .,da .anarchia.
que lhe cerca o nome. laureado. /,. Agora, elles, os que faziam bum

;Sv£xcia. verá por certo, que eáte preconicip alarmante do, seu oppo-
povo cheio, de heroísmo ie abnega-, sionismo feroz, estão, ahi, .solitários
cão ainda não esqueceu que foram e pequeninos, no seu immenso
nas; suas mãos bonançosás. que ; fa o.dío, e na sua prpsopopéa ardilosa,

- ! nossa -terra amada,* começou a des-
, fruetar osrdias ;de- paz è jii»

gresso r;que ainda».hoje atravessa,
q graças ao seu; reícónhecidor; talenito,

de è'(administrador, recto; eohonrado
(Vn e ao heróico civismo com-queisoube ,

, ta/sua coragâm indomita; contjer.
os: insanos vendavaesída cólera, «fo ' .
egoísmo e do despeito que> enchiam
de ambição »os. seus adversários'
impenitentes. Certo, não fôraa brSa-!

¦oi vura eivica com;que o;nosso emi-'
riente representante soube enfrentar

; os: cõrípheus fdà tavoragem, não
tí fôra-ailsua pertinácia em cumprir

até o fim jo dever'que lhe; apon-
( tava a honra de republico impol-
/jiiito, não fora a cohesão admirável

que o illustre sobralense impoz, ás
hostes valentes! que cercavam a

1 sua bandeira de. combate* nós não
- sabemos o que, á esta hora, seria
;v ejeste , pobrel Ceará, q\ie aquella
Kf epochaisalji^^as mãQS de uníigo-
{. .yer.no que assentara as sqas bases

na mais deslavada c}as {Ilegalidades.
oi; O ' Senador João j Thómé-: veio
oLpara a sua tepratrazendo nós lábios

-- J3i4jma jiproméí-sa ;de ;paz, promessa
pique depois se abriu num. sorriso

de liberdade, pois, naquelle: tempo,
íiaiTerra da Luz sò havia garantias
para,os bajuladores da negregada'.;!
situação' dominante,

A ordem, a paz, a prosperidade,
^..bonança,, a,.virtude e .a honesti-
dade serviram cie peanha ao novo
governo; - foi tal o. sentimento de
respeito e admiração que iinvadjir
â alma do povo que este exigiu e
quasi impoz a reeleição do sèu
conspicuo presidente.

!0<''M!i.r]ÜÍtV"i

bres c aievantados qúe trazem no
sèu sèió~alguma coisa de grande,
de rnagestoso, de sublime, que en-
che de orgulho o nome ^e; Pátria.

Esté:s idéáes são esperanças
que se esboçam ao lopge, no pai-
nel grandioso do nosso -futuro, do
futuro da nossa terra, nas mãos
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*sq.[',á 'procurar um, ensejo rpaW a ne- honradas -dérjoãó1 Tfiomé. *

gátiva dos seus crimes è das süàs. A <<A Lueta» Jévaap grande repu-
injúrias çó^trá-' quem ,tudo lhes; blicano as, suas ornais rèãr|nho^âs,

[ " 
dera e nadaVlhes, pedira,,,senão a; homenagens, -os„seus mais ardentes,

De todos os lados surgiram as «gratidão, sentimento que.existe, nòs votos de .felicidade;, npferypr da
adliesõ.es em massa; só èmrSobral, rafeiros,mais desgraçados. prece que levanta .a. Deus pela
berço glorioso do eminente Sena- q Senador João Thomé irU cón- gloria ..dó;t Ceara,,:feija^gue^tem sido
dor, uma minoria ridícula, çjiefiada tlnuar, no-góvèrno da nossa Terra,: a,,defénsora .dsç^dp^âij-;.Iibei;iades
por membros de sua,propfia'familia,'0.esteirãó de luz qué vém/tíèixáhr^âméaçadas;, numa teria onde a jus-
4uís oppor-se á vontade dp Ceará d0 ' atràz desi a !admii)fsíiração:-tiç'a;só.seiJfez paraos assopradorés
^mpesó. Nãó ha memória na h&fMi$\?}?%^ magistratura, J*fnte-8e

"•¦¦- r suai bemoem dizer que repres^ént^neMa'o- 
instante á consciência^ dè'íím póVjp

ein ríBq o;.iiçq|
e Silva nasceu em Sobral,'em 1870.

Eram ós seus a vos: Cohimehda-
dor Jòãô" Ttípmé da Silva e Coronel
losè'Saboya, e seus paes: Dr. José
Thomè da Silva e D. Anna Figuèi-
rédo "de Saboya e Silva.

Estudou pórtuquez, francez e la-
tim com "o célebre professor Arru-
da, ém.Sobrai. Fez os preparatórios
ein Recife é niatriculoü-sé, afinal,
na Polytechnica do Rio em 1886.

Como" estudante, muitas vezes
precisou despireoccüpaf-se aos seus
livros, para lutar JDêla-vida. Trium-
phou de situações em que, outros
moços, menos dotados de força de
vontaUe',' teriam succtimbidó.'¦'¦¦ Forínou-se em engenharia civil
em 1891, após um curso que muito
o honra. !Sfn '

Exerceu no sul algumas com-
missões importantes, e aos 23 annos
foi nomeado chefe do. trafego da
E. de F. de Sobral, cargo que de-
sempehhou com grande correção.

Quatro annos depois,, arrendou a
'mesma' via férrea, occupando-lh ei a
dirjééçfó1 durante,1 vários annos. |A'süá; administração; ahi foi úm exem-

< fy\^P0*k'áú^ faiiti§!0h ¦-. jhó^&iiítaderé patriotismo.
ErftM908, coiltraciou conl 0:^0-

verno da União o prolongamento
dessa via de transporte, de Ipü, a
Cratheús, tendo entregue esse. ser-
viço prompto em 1914 B\<

Entretanto, a sua acçãp na E.
de F. de Sobral, fot apenas uma
pallida amostra da alta capacidade
què veiu receber mais tarde como'
çhejè de Estado. ' • _

Eleito presidente do Ceará em
1916, sem competidor, sem c'om-
promisso poUti^o, 

' péio inspirado
sufrágio, de todos, os partidos então
existentes no Ceará, soube corres--
pohdér de um modo cabal ú. cQn-
•iança do povo cearense.,

• Tendo enetonradó o 'Estado com
quasi todos os serviços publicos
desorganizados", em t vista dos sue-
cessos politicos queMia mais de 4;
annós o conflagravam,; realizou uma
obra formidável de reparação' è
melhoramento.'
nnpòi !^úi? governo dê reforma.
Quasi todòi ó s • departanVentó-i de
hègòcióá públicos fòrám attirigido -
pelos ;scus'behéficióá ::á,T finança**
a justiça, a policia, a instrucção, á
agricultura, a viação:

ad odi oijí
. oibünõítr. ocjajq. iiii

ifiiafilnarri 'inl*»'*"
dó pòyó 

'cèàrèpsie áá' demonstra-
ções de seu reconhecimento,'num
pleito livre que, ò elévqú.. ao $e-
nado da Republica. ~'"'f) 

^^^Terminam aqui estas linha-, mas
hâò à biographia de S'Ekc. A
sua biographia nâo se fez : faz-se.
Quem tem testemunhado? passo a
passo, a evolução extraordinária
dessa personalidade, sabe que os
biographos de S. Exe, daqui por
diante, muito terão a acçrescentar
áo que acima ficou escripto.

«A Lueta» em cujas columnas
levantou-se o primeiro échó para
a eleição de s exe no quadrienio
916 920 hoje, com mais, sobejas
razões, applaude a eleição para o
próximo quadrien'Ò..n ,

Ti-i-•¦*-*¦ -1 ——
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Acaba

de falle-
cer np Ein
de .Tanei-
ro, o Dr.
Jnstinia-
no de Ser-
p«,que pa
ra bIí fô-
ra lia pou-
dos mezes
em Inií-ca
de melho-
rt-s pura
u.hUí» sãu-
de, seria*
mente aba
lado e de»
po íb de
haver por

ututitttitit. ousse trss

toria accidentada da politica cea-
rense de uma-*^am^ànha rtiais torpe
e pef u^RÍ»uav..ohÕviamt sobre a per-
sonaTidade invulnerável do íllustra-
do cearense os apôdos, os jnsultos
e as-cuspinhadas odientas* dós -seus
ambiciosos e pequeninos detracto-
res; :'^. .-

O seu passado. honrado,
vida de trabalho intenso ,er ..
tico, o seu amor nuncá-dêsmentidò1 ópprimidó, cujos olhos se ^èfdem
por esta gleba., idolatrada, a pon- ao longe, presos à initagem,/aqip-

Apezar disto, sem querer.revidar
ódios tão mesquinhos quando tudo

* podia fazer, e honrado presidente
de então preferiu á vingança dé
uma punição immediata.. a unica

deração !dos seus menores actos
lhaneza do seu.; caracter, a pureza" dos seus,sentimentos, republicanos,

1 à; sua nunca desmentida lealdade
politica, tiido isto!'constitue a mais
brilhante, das recomendações que
honrar podem a um futuro presi-
den.te; , , 

'
Nós que o admiramos atrayéz

arma que achou própria a adver-Ida sua vida sem contornos nem
1

sa de.üm;sonho quererásréalidadè,
no, dia'ém'.qüe Sobra)!,vier a col-
iòcar-rEej ao íado das suas irmãs
cearenses,.<no paço lumjnoso dessa
deusa de tão seduetores reclamos
què os povos livres denominam.-*-
JUSTIÇA.

„ eübüfáVii 2.#.|ã«~ 
E a sua acçüo não: id çircums-

creveu à Capital- f pr9Jectou-,se; no
sertão, a;ftodps,ós, recantos deyen
do os clarões dá magnífica aurora
admmistractlva. São as delegacias
regionaes. de policia, as inspecto*
rias circumscriclonaes de ensino,
as inspectorias agrícolas, os con-
gressos ruraes. ,

Uma tempestade politica se de-
(Serícá^eou çonir estrondo amea-
çahdo levar ao fundo a náo-dp
governo. Mas o desassombradb
piloto, com a firmeza e-á precisão
de um marinheiro britannicot sou-
be enfrentar; os; e}ementos. s&r

E' essa a pagina mais eloqüente
do seu governo.

Adveio ainda uma s§cca. E como

.y,LL-y ¦-, ob '^0' ¦.>'*.•'•¦?.'.:¦lí.naeaiíst*» .
biamente dirigido ao destino do
Oearà -í? o y-my

Estudar, ainda que rapidamente
a aua actuação no governo do ;Es_.
tado, é tarefa amplíssima e por
demais difficultosa. yòn -*b Mfíiy.

Certo qne o benemérito estadista
que hoie dcapparece do âoenario
politico de nossa;;Bateia, :80titiè? go-
vernar o Estado, a cohtento.de todos»
só vizando os nossos artoe inteies»
ses, a nossa pjosperidade econômica,
o nosso desenivolvimento scientifico
e:.indastrial«ft tEni.g.*i30t>- e-isne »«h

1 Continuador da acção benéfica do
sen antecessor. • Senador, Jo&o Tho-
mé, sna excia: como que maia
ainda ampliou a esphera de acção
gov.ern,am;enfcal— não havendo .'um >eó»
dos pontos de interesse mediato ou
imined lato do nosso progresso que
não merecesse as suas vistas de pa •
triota, os seus cuidados de amigo,
a sua carinhosa solicitude. 1

Abi estão como marcos luminoso,

* *
* *

* * * *
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O Senador João Thomè de Saboya
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a calamidade politica, a calami- j como formidáveis demoatrações de
dade cósmica foi arrostada sem seu ingente esforço - o grande mo-
grandesprejuisósâfOTtunapubllea.Inumènto da nossa codificação da
¦'¦¦vi^ÒSÜà.tí^ processo civil, cpinmerclal e crimi-
(ftràndèrfiltiò 

"de^ SòbifÜi recebeu naí—èni cujas arestas rebrilha O'
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seu talento, fagniham aà suas .;,iris*
piiaçfias,' palpitam oa seus acenará-
dort anhelóa pela 

'¦•harmonia 
é.íèla-

íez* do nosso direito pioeeeaual-
Legon-noa tambem como memo-

ravpí patrimônio oWudoeo .'coi/sta-
dano, ttoi» outra face do seu grande
uionuraento dè saber; a eeíorma da
(natrueçftc publioa, calcando a sob
os mais modernos -methodos de" ec*
sino, iiiaudaiulo vir de São Paulo
um homem, db realizações como ó
Lourença Filho, que eom frenacidn-
de e intelligenóí», ponde em pouco
mais de um anno, remodelar as
buzes do nosso ensino rotineiro,
augmentando do duplo a nossa po -
pulaçâo escolar primaria dissemí-
nando por todo o Estado as Escolas
Reunidas que tão bous resultados
tôm proporcionado,

Seria mentirmos és nossas,Uadio'C0es.de povo, qüe, felizmente, ainda
não "perdeu o sentimento [de gráti
dão e respeito pelos grandes;,ho«
mens, a somma incalculável de
beneficies que nos deixou ór Dr.
Serpa : pela grandeza de ', seu
saber, peia sua capacidade de tra-
balhò, péla: eua imagi ação ardeu-
te, coração sensível e alma gánerosa—que todas estas qualidades eon
corriam em sua pessoa para tomal-o
um homem, como era talhado para
diregirqualquer povo'. , , :, ' '.

Nunca ouvimos q-ae o Ceará ti-
vesse atravessado um periodo eco»
nomico mais lizongeirp dp, que o
do sen governo : no Paiz"''o no ex-
tradgeíro ffa mo u o Óeara' o'. sen
üfuuitu—o funccionalismo está em
dia, a arrecadação triplicada, as
fontesv de -- renda augmentadas, , a
administração, em todos as suas
modalidades mofàlizada,'" 'tudo em
?nmma em franco progtedimcnto.

Foi um governo de creação e> de
principios e os «principios sfto (indo
—-atei os interesses materiaes de um
povo,, movem-se. em redor delles,
on . n. - .hor dentro de! les»' 2í»:^i8toria:dò Ceará, o seu tii-
ennío de governo mareará uma
etapa de progresso, uma phase de decretar lueto official poi oito dias
calma, nm periodo de energias que devendo todas as repartições do
soube aceuniular para a evolução Estado conservar durante esse tempo
do noífeo povo, dentro da lei e daja bandeira em funeral. Saudações,
vprosperidsde. \—lldefonso Albano, vice-presidente

Não ha escurecer, porque, como'jem exercicio. dj&.
ji diá8e(% outro gênio que ha . t f libí-ífWl
pouco . afcnfon-se uas sombras do] O sr. Prefeito, logo ime recebeu
infinito alem, a historia nào éja-este telegramma suspendeu o .expe-.
nesga da verdade que se espreita ' diente por tres diase mandou has

-¦,,-pela fisga das portas; n&O; são as.,tear a mein, verga no palaçete mu-
mi.ssangas suspeitas quo a cariosi /nicipal o pavilhão nacional envolto
dade das rnaè repolhe nas inãos dos em crepe. ',,.,,

• mascateadores de biabilhotices; não ; fi* t fgão os pedaços maculados de ro~j No Dispensario Eduardo Rabello,
putaçõea que se estrac|üham na Telegrapho Nacional e Ilesa de
dentuça dos boatos; não é o; ber- Renda e Grupo Escolar foi o pavi»,reiro; é o íacto • o depoimento, o lhão egualinente hasteado om funeral

• •. &Í3ÍV T t tijisiaii*--*)*?!* ¦..*• .Alguns vultos salientes na politi*
rtíçftoi És* liberdades políticas e indi- jca e na sociedade sobralensea* to-

yidnaeg, justamente porque concebeu muram lucto por 8 dias.

;'•*•*-' • ^«è#''•%$Dm 1888, conquistou o "grau de
bacharel em direito na Academia
de Recife, dedicando-se a advocà-
cia. Foi uni dos grandes paladinos
da abolição da escravatura, obi que
,}h,c, va eu, o,mandato de ,deputado
federal, logo qüe se proclamou a
Ropublica. jt 

'•• *:.*'• %\:
Em 1896, desligando se da pòlí

tica cearense, embarcou para ò"
Amazonas, fazendo, uma figura bri
lhantissima,: na imprensa; e na po
litica manauenstífl Dois ennos depois
trànspòrtou-se para Belém do Paira
onde progrediu na sua carreira po--
litica. Sendo em 906 eleito depu
tado federal* pelo grande Estado
nortista, e reeleito em todos os
trienios, até 920, quando seu Estado
natal reclamou as luzes de seu es
pirito para resolver uma seria e
grave, crise política. A sua acção,
neste ultimo posto, onde o veiu
sòrprehender a morte, está vivida
na memória de todos aquelles qne
antes de serem partidários, são
cearenses, que a reconhecem coma
uma pagina de trabalho e civismo

O dr. Jnstiniauo de Sei pa, alem
de grandes discursos qne íez impri.
mir em folhetos, deixa as seguintes
obras;

—O Poeta e a virgem.
—Oseiliações (poozias)
--Tres lynos € . r
-—Sombras e clarões
— Sob os Cyprestes
~~xl Educação BraBileira-
Foi redactor de 12 jornaes, entre

os quaes muitos de grande peso
na imprensa nacional.

T I t-
O sr. coronel Antouio Mendes

Carneiro, digno Prefeito Municipal,
a propósito dò luetuoso aconteci-
mento recebeu o seguinte telegram-
ma,:

«Fortaleza, l—Cumpio o doloroso
dever de vos commnnicar qne o
exmo. sr. dr. Justiniano de Serpa,,
presidente do Estado, falleceu hoje.
às 11 horas e-20 minutos da ma-
nhft, no Rio de Janeiro. Acabo de

¦ ¦ -^» m & ™. *» ¦%#> ífci —- ,7r^-.*. ..-¦
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y Os. srs. ooroneiM Joaô Alarico e
Antonio Mendes Carneiro, recebe-
iam o segninte telegramma :
,í&RÍo,. l^(i|ííib)-—0/'nosSo ;;*grande
amigo presidente Berpa, cujas me-
lhoraa vinham se acentuando dia a
dia, pela madrugada de segunda-
feira ultima teve fortíssima orise
e d'ahi para o A tem peiorudo conti-
nuamente. Queixa-se o nosso querido
amigo de fortes dores no figado que
externamente apresenta visível in?
flammações. Pelo qué dizem seus
assistentes parece tratar-se de uni
novo abotsso aesee órgão. Das ope-
rações feitas no Ceará, Bahia e Mo
o nosso quei ido chefe podia se
considerar ourado, segundo affirmam
seus médicos e mesmo deante de
sua magnífica apparenoia nestes
últimos dias Infèlismente, porem,
desde segunda-feira seu estado Be
agrava de maneira mnito assustado-
ra, tfto mal passou a noite de hon-
tem, que resolvemos chamar na
madrugada de hoje o fiei Marcellino
de Milano* para confessal-o Presi-
dente recebeu satisfeito visita il
lustre sacerdote e oom elle eonvtrsou
demoradamente e a sôa no seu leito
de dor. Toda familia e seus mais
íntimos amigos estão na cabeceira
do eminente' enfermo, qne ainda
conserva absolncta lucidez de es-

Banco de Credito Agrícola Sobral
W 8 Suei
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TlASJMQBs
Sio asisecMintes u princlpiu eítras do balanço de 1922 dessa fucturose

istabeclninti de crodlto do Coari
„,m X. Movimento do Caixa; entradas 4:601.335^320
W 1 Movimento do Caixa; slaüídàs 4:536319$680
1S"Wr Letras descontadas 1:396.638*150 "^

Titulos redescontados V 842.0fM9lO
Letras caucionadas *''-¦ 1:188.646|030
L.eiras a cobrança - ¦•¦¦¦¦y^.^^,.-<sã^^i^,i^7c7^jM.7u...7 aoo.oíu*S4i u
Depósitos 187.967$210

€;,", 1 -1*' ¦" f\ í"' | -'¦ ' ¦
Foi distribuído um dividendo de 8% e mais uma bonificação de

4%, tendo o fundo de reserva e 8 835$430. O capital do Banco, em
31 de Dezembro, era de 233 300&OO

(Dc 'Monitor Mercantil", n. 394, de 7 de Julho de 192$)
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a) psra ss vendas "a prazo".

Ató 250$. $500
De mais de 250$ alé 500$ 1$000
De maia de 500$ até 750$ 1$500
Dn mais de 750$ •>té 1.000$ 2$000
e assim por deante^ cobrando-se ma<
2$ por 1:000$ ou fracção que soares*
cer. • :'•¦'¦' *

tt) para as vendas «a vista» :<
A'é 200^1 $100
De mais «íe 400^ a»è 600$ $300De mais de 800$ até 1:000$ $500De mais de 200$ ató 400$ $200
De mais de 600$ até 800$ , $400

Ziuiy T3, . j. » .oassim por deRnte, cobrando-se mais
pirito. Estamos todos profundamen-U5oo poi. 1.000J ou fracçào quete consternados e certos de que a acerescer.
grande hora se amoxima. Abraços. ¦"'ü£, p »jjfe 

' i,:v'''
—HUGO CARNEIRO. w '^''-^4 ^^Wm«i» -MmÊ, étm. «ãi C9 X XW H A.

*r*-n |«:-> *í«|m.

Vende-se esta importante fazenda
de criar e plantar, situada a 6
kilometros desta ; cidade, contendo
uma bôa casa de taipa, coberta de
telha, curraes, cercados de arani"
farpado e de madeira ultimamente
reformados, um pequeno açude e
uma lagoa. O motivo da venda, é
o proprietário desejar retirar se
definitivamente desta,cidade e quem
pretender comprar, dirija se ao mes
mo na «Lagoinha.»

JílüTÜ
100

. , Em todas as moiestias bronchof
pulmonares, escrofuis, rachitismo, e
outras enfermidades em que o oleo de
figado de bacalhau ó reoommendado,
a melhor forma de administral-o e
dando a Emulsão de Scot preparada
sob a baso deste oleo, de um gosto
agradável e perfeitamente tolerável
pelos estomages os mai» delicados.

Agora vem em vidros de dois ta-
manho8. •;; 'i-^tâk&Z&v&x .'¦¦>.¦:

mm.hmum

documento
Foi um ge Vero o-o seu de prot.ee*

os direitos ao indivíduo, quando sé
menosprezam' os do cidadão.

f t t
O Eden-Cine que tinha annun

Nas irradiações ao ambiente em ciado uma sessfto cinematlea par»
que vivemos, em meio a lueta pela jquinta-feira, adiou-a para dpmingo
vida.,raios sSc os momentos que sò como manifest .ção do seu pesarnoa offerecem para contemplarmos
esses vultos que passam e se afãs-
tam de nós, deixando um grande

írVáCUO. '-: 1 
'-y':y.'i 

!:í' -'
Raro podemos vislnmbiar perso*

nalfdade como a do pranteado pre
sidente, ouja vida, caracterizando-ee
pelas contingências humanas, era,
na sua iosophistuavel expressão—
longa e accidentada, nm sacrificio
das suas energias, da sua tranqui-
lidade, da sna saude em prol dos
interesses ão seu Pafe.

:: .'-.' ' yty -J" -j- -f [ ti :¦-¦ ,èffi
. O grande morto nasceu na villa

,' de Aquiraz, deste Estado, a 7 de
Janeiro de 1855. Filho de Manoe'
da Coata Marrçal, sertanejo humilde
e pobre, a custa de inauditos esr
forços Jnstinieno de Serpa pôde
cultivar a sua gtand* intelligencia,
dedicando se depois á politica e ao
jornalismo.

t-tt
Ficaram egualmente sem effeito

as grandes manifestações qne o Par-
tido Democrata piepaiava para so-
lemnizar a passagem do anniversario
natalicio do senador João Thomé.

O srí Newton Craveiro, director
do Grupo Escolar recebeu telegram
ma do professor Lourenço Filho,
deteimihando-lhe qúe fechasse todas
as anlas, durante tres dias,
fíl % BOtlik flf ¦ .

A Pref itura Municipal, em nome
dos seus municipes vae mandar
celebrar na Cathedral, na próxima
terça-feira, solemhes exequas de
sétimo dia. Para esse acro de ca-
ridade christã; convida por nosso
Intermédio, todas as auetoridades
civis, militares e eclesiásticas desta
cidade, bem como o publico em
geral.

M*l . . *--j. .¦'.'¦¦ • i í^ M.íí 
'i*T -. ,.. -.
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(Continuação)
CAPITULO Vil

. aDa escripta especial»
Art- 24—As vendas «a prazo» e as

Vendas «á vista» serão escripturidas
diariamente em livros especiaes—um
para as primeiras, denomidado «Regis-
tro das Contas Assignadas»» e outro
para as segundas, intitulado «Registro
das Vendas à Vista»»

] § lT—No «Registro das ContBS Às-
signadas»s-^râo esoripturadas chronolo-
gicamente todas ss duplicatas emitti»
das, Com o numero de ordem/; a data
e o valor da factura originaria e a
data da sua expedição, datas dá assig-,
natura da duplicata e do protesto porfalta de assignatura ou de devolução
e a designação do officio dò protetsoi

§ 2.—No «Registro das Vendas â
Vista» serão lançadas pelo total as ven-
das de que tratam os arts. 18,£21,' 22,
23, paragrapho unico, quer tenha
sido emittida ou não factura ou nota
de venda, de conformidade com os-
lançamentos respeofyos da escripta
commercial.

§ 3* Estes livros, bem como o copia-
dor das faoturas, serão apresentados,
antes de iniciada a sua escríptura^
ção à repartição fiscal competente
para serem authenticados com a ru-
brio», cm todas as suas folhas, do
chefe, ou dé fünccionario por elle
designado* e com os respectivos ter-
mos de'abertura e encerramento, fl-
cando isentos do sello de verba.!i capitulo viu ; ;

Do pagamento do imposto
Art. 25. O pagamento , dò imposto

terá logar por meio de estampilhas
adhesivas especiaes, ouja venda li vi e
se fará pelo modo que o governo en-
tender mais . conveniente oom tanto
que torne fácil a sua aquisição em
todo o território brasileiro, sendo
responsabilizados os chefes das rapar*
ti ções de fazenda que, por não provi-denciarem em tempo, conforme Ibes
competir; derem causa á falta de taes
estampilhas nas estações arreoadadoras
ou oude quer que venham a ser ven-
didòs. ii sd fí^;j

Art. 26. as taxas a pagar calcula»
das sobre o valor da faatura« nas
vendaa a «prazo»,) o sobre a impor-
tanoia da compra, e nas vendas aa
vistaai serão;

Registo Social
ANIVERSARIANTES
nr iiiii i ii i

A 6, a gentil senhorita Roquinha
Capote, dilecta filha dc nosso amigo
Jofo Capote de Paula.

•— a gentil senhorita Laura de Mello
Arrudfr.

A 7j o sr. dr. Antonio Regino do
Amaral, juiz substituto «de Tamboril.

ifGASAME^T0S
O nosso amigo. Hermeteno Soares,

hábil auxiliar da casa Godofredo Ran*
ge'4 participou-nós o seu contracto de
casamento com a graciosa senhorita
Isoltns Capotei filha dilectissima do
nosso amigo João Capote*

Gratos pela gentilesa, aos venturosos
noivos amos muita felicidade.

VIAJANTES
Acompanhado de sua exma. familia;

regressou de sua excursão ao Tauhà;
o nosso presado amigo dr. Luiz Vi-
annaj talentoso e humanitário clinico
nesta cidade.*m Acompanhados de suas exmas. es«
posas volveram à Fortalesa, os srs*
drs. Ov-sraldo e Jayme Studart.

A Acha se a passeio nesta cidade 9
exma. familia do nosso amigo coronel
Antonio Veríssimo da Gosta abastado
commerciante abastado comuteiciante
em Fortalesa Cumprímentamol o.

t% De Araticum, onde sfio honrados
commerciantes» astiveram nesta oidade
os nossos amigos -Capitães, Francisco
Cardoso da Silva e Philomeno França
Freitas. . fll .,:•), y.y)¦:,..''. i.!

/* Regressou à Fortalesa o sr. dr.
Vicente de Arruda Gondim, digno se-
cretario do Tribunal da Relação.

A Acha-se a passeio nesta cidade e
nosso distineto «migo Manoel Darailo
da Silveira,: probo -oommeroiante ara
Acarahü. 

'^nyiíii. onlscifiil 9b .

O sra acto foi baseado éxcl u -
si va medite no facto de ter o seu
collega de S. Luiz, cassado a Car?
tá -desse; Club ali. .

Felizmente, o Exmo. Sr Juis
Federei, em Fortalesa, acaba de
concedéf-noslroaodado para funecio-
Uarmo3 livremente uão só desta
cidade, como na capital e no Craio,
reconhecendo que as filiaes são
otonomás, Izeotas de quaesquer

compromissos de - uma para ^om as
outras como claramente ditpõe o §
2t do Art. 7, do citado Decreto
lâí475.: - ^i^i? i áuóa

Com a sentença dada a oc-aso
favor pelo Sr Juis Seccional, ex-
trahiremos sem nenhum c nstra.-
gimento illegal, o 1- sorteio de&fe
mer, no dia 6, com premio no va-
lor de Rs. ^.960$000.Perante o Cel. Alipio Severino,
digno 1* Supplente do Jnis Federal
nesta cidade; lavramos nosso pio-
testo fàelas perdas e damnos que
soffremos oom o acto do Sr. Dele-
gado, a opportuoamente faremos
valer nossos direitos conspurcados,
perante o Tribunal competente., e
estamos certos qne venceremos.
íjoQ .protesto; foi acompanhado • de
attestados das Bepartições Fede*
ral, Estadoal e Municipal, demons-
trando que pagamos todos os impôs-
tos a que está nosso Club sugeito
e um outro attestado do Sr Fiscal
Federal juneto; a «Credito Mutue
Predial» atteStando que A^E' ES •

A DATA N&O INFRINGIMOS
NENHUM PARAGRAPHO Oü
ARTIGO do Decreto 12.475.

Se não infringimos a lei,
poderia ser: casa* da a nossa
Patente ? i; ,'¦:{ -•' ..•*in:i;!íi ;

&6 por acto ilegal iu;
Nesses diaa Justaremos contas

com quem laDtonral deseja a «Cre-
dito Mutuo Predial», devido ser
pila a Sociedade qae mais garantias
offerecB, e mais: credito conceito
e posição gosa em todo Brasil.

Felizmente cu! infelizmente, não
attenderem ao concelho .enviado
de «approveltarem a oceasião para
faser reclames»l.i Melhor ri... quem
ri depois,

i Sobral,.4 de Agosto de 1923
yclplp CHAVES &C0MP.

Ericò de Paiva Motta
>8Bii9qgQtq k ,ssqp .ina^TO* f%

como
Carta
itrp

tmmimtm**. «*^h

DB.B/tilí
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AO KU3LICO
»VJi.

IOI

0 EMPUSTP PHCHIX
FÀLStFiÇÁPÇ)." ^

Appareceraríj no mercado-«marcas
dè Émplastrò, .fnlsSifitrinüo o1 -P'he»;

;;; OJx, lanfo r.a caixa, como. • i
R i. (ii|D panno. do, £niplastrò.

• Pjedimos, ppist ao-:ptÍlic.Q. sem-¦«« * 
pté que- comprar Émplastro',

b a Verificar si o mesmo traz no . i
panno, e na cai^a esta marca

*;;,.-, ,-!,'"?!, ki. *

>1<"Í0Mévci
A VICTORIA DA LEI
'!!)0 

—Ti . |m*mf »Kf >D
.....':.-¦.., '.*.''-* -. - .',' .{""<

Já ô do dominio publico o aeto
do Sr delegado Fiscal do Ceará,
cassando sem nenhum arrimo nó
Decreto 12.475 de 23 de Maio de
1917, a Carta Patente da filial
autônoma do Ciub, «Credito Mutuo.
Predial».

m Registra
èi) .'<¦;• -\ ,'.';.; ¦

I •. .. Qsíà c a ási .
Legitimo Empiaatco, Ptenla

Temos cen pro giaride slück'do ,,
EMPLASTRO PHENIX'M&&üÊ 

Co. Ltda, .
i.o-j

S. PAULO

ILEGÍVEL

X
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Telegrammas
A morte do presidente

FQRTALESA, 1(14 9)r^f'alie
fjçej^ o presidente Serpa, ás 1,1, 20
da manhã, causmdo a,noticia.grau-

j |íi» consternação.

V

FQRTALESA, 3—0 governo do
Estado decretou, loqtq, poi : cinco
dias(, ^jjas^çmblj^a estadual tambem;
por! ç)nco ^iea suspendeu ps ,seus

. trabaíhoaíi-.u.-n^jgaj '$i&j s o é-íÂp
. -r—rOí íàoeraes .do,presidente, io

ram feitos, à expensas do Estado.
—-Preparam-se aqui muitas no-

menagens de pesar.
FÒRTAlifeSA, .ai^Ò, df,, ; Arthpr

Burnardes, presidente da Republica
por um decreto mandou qoe fossam
prestadas ao dr. Justiniano de Serpa
honras Ha raareohal, tendo formado
do jçaterrç ama. brigada, de ^ufanta-,
ria.uma bateri» de arbilharia e im
eBquadiAo de, cavallaria. Por; ocea-
sião de desaer o ^ataude aotumulo.
ouviram-se diversos salvas de ar
limaria -.»,v,. xa\^'é}^^wi^^^iiÀ'sxmTÈí^jaa"'' do dr. Arthur Bernardes,
acompanhado do ministro da, justiça
o chefe de sua casa ^militar, ..e o
ajudante de ordena visitou pesâpaj*
mente o.cadaVèr na Gamara ãrdéòté,.
honra fora" dò protocollo, até agora
dispensada* apenas, a Ruy Barbosa.

lifi^,',__r-Todp- o alto muodp político e
official e a imprensa se fez repre
sentar no enterro.

«.—Por oceasião do cortejo fu
nebçe fo}?.apanhada uma ..fita. .ciner*
matògraphica. * ' :;

ti iiü— o ataude foi conduzido a mão
desde aí Casa de saude, oude se
verificou o óbito até!- o cemitério
pela bancada çeareuse. -da capaara
e senado. Da entrada do cemitério
atè o túmulo, c aduziram-no oa

'drs. Francisco Sà, Estacio Caimbra
vice-presidente da Republica, os
ministros, ,o representante do dr;

Arf ur -Bernardès^e oprea ciente e
leader da Camaíá Fjáderafi' ^;s r-4~T'i'*e todosp»:pQ,ntòiB do Eatadc
chegam em alJuviáo telegram maadé
condolpíu.Màs.

4l" 
$ obso (lauehü (,,mRm

|IoRTaLeSA, 3-..08.Ütutys da
divida éèteráá.. do Rio Grande do
Saí baixaram 60$ èm Lopdrefj.' 

i.'',. ¦ À> lei gorda iu eaji
•'• FORTALESA; 3—- A immensa,- i?DÍ0L, o melhor tônico dtgesti
carioca elogia b substitutivo apre-j Vo, não só corrige a.fraqueza
sentado pelo «deputado Daniel Car*;•

I Moléstias ll
iÉJJEstômiiü
SPeso no estômago, depois das

a refeições, dores. no estômago j
azia, aocias, mau estar, roap ¦
hálito flores de cabeça, sao ,os.:
pympthomas de que a digestão

¦ estA pertubacla, e ô preciso < or- ,
rigir esse mal usando VANÁ-

i i tflBabiM mmWmmm^Éia B iaiaMk.miBai.*>» ws^uám^^&A''^
Z''

I

Ul

achava na
':-.íjimú.-..' 

Mil.-13»S.VÚil

oeiro a leique regtíiàmeóta & U
herdade de i mptemi' !; ,l

Temporaes
FÓRS ALES A, 3- Têmrse verifi •

nado grandes temporãos; no eu|i! do
Paiz. 

'— ' U

.-¦.,. ISomeações, ÍV if
F0RTALE8A, 3-Deram-se uL;

tlmamente innumeras faémeàfiÔíis de;
amigos rióFsos para' isoppféntes de
jqíz federal' em vario» muhiclplos.

' ^'^ 'Av/âtfores.'*' ,..,...;-. ¦-. v,n-iyui'> .*! i /,: -¦ n\1]nwJ,
FORTGaJLESA, 3— Regressou ao

Rio a esquadrilha de avjões ... da
uossa rrisrinhai que se
Bahia. .....;

£ cedo !
PORTAfelíSA, 3—Tem Sido leva-

dp: na;troçi; a ootiçia;«fjQ que Pinto
Martins"á.oceitou: uqiá 'cadeira de
depntàdopeip C8ai&!-#eèliie oflfere-
ceu o sr André Possoa, (b Gamo-
gigfiiiifli eh éttei ¦ ¦. rfm

Gomes, WeUisch & Cia
RIO DE, JANEI RO

AVISO AO COMMERSIO
aos nossoa amigos e

freguezes desta zone, qúe a agencia
de õossá casa está 'confiada ao Snra
R.'"Frota1- & Cia, dfsta -cidade,
com quem' todes poder áo se eatea»
der sobre quaesquer assnmptos atti-
nestas aos nossos negócios.

; Sobral, )4 de Julho de 1923
p. p. de Oomes, Weilisch & Cia

.Francisco Çruir«arae»;M;;

do «stomago como tambem for-
tífica o organismo fraco.

O VANADIOL, ò preparado
em elixir de pepsina, junta-
mente còm outros ingredientes
próprios pt»ra o estômago e
para ;;fò.rtififíãr o, organismo.

,iÈitcita o "appetite «'" facilita , a
digesiaj. Or; yiEiRÀ GOUTO
— Especialista, em moléstias
do estornado...

o Jit)

) Olií)'*.. rt ,....

: .'.eVftfí

Âs ElK ilações

9
IP
ob
! fStíiíp
ííjSie.c;*?

imi, obi-

i

uísoes im
S* 

*|. .ímiiares
se separam, fermentam e enran-
çam, irritando assim a mucosa do
estômago. O valor do Oleo de
Figado de Bacalhau é bem conhe-
cido nos casos de Anemia, Lym-
phatismo, Rachitismo e E^scrophula
de çrèanças,

¦shí »íH'/'

Avisamos

FAHESHTOGS
^JaaiK^iàtobiwsii-i:-.: ¦¦ ry ;¦!¦¦<::¦. ¦ mss . ¦ ¦ mtuaaxaam^Sàí §S.

H3 02,3 cf/o 10 Vols.
Contem 3/16 grãos de Acetanilul. para• 

cada onça de Üuidò
Esta Agua Oxygenada está em
todos os sentidos em conformi-

dado com a Pharmaeopéa dos
. Estados Unidos

Ingredientes actiüos : Hydro gênio
Dioxydo 3% Totalidade dos

ingredientes inertes W%
O mais efflewnte antiseptico, um d«s-

truidor de bHCteriaa e nrerobios
B A., FAHNBSTOCK

Pitsburgh, Pa. E. U. A. -

^^8810 
de Paricar—Pa-

ga a 300-reis—Ben ja-min; -àiudait. Gurgel,:^ &z -*h.-fe..
•¦¦ r ::,,:¦ -Vf.SliWi

V ERMES (lòmbrigas) Expolsao
certa cprn a Lphjbrigneira dò phar->mareutjcop$ín>i!é* SdfeiraT

¦•i,*.•£.;¦;'\r.*f$á:£Íi

o* í'Vi'i'1

v.' ¦• '•.

A Emulsão de Scot
s

w

de que se compõe este oleo, assinii-
Ia-se còm facilidade ao organismo.
Há que precaver-se contra o em-
prego dos outros óleos, por ser estes
substitutos damninhos. Peçam só a
legitima Emulsão de Scoti, com o
rotulo do pescador com o bacalhau
ás costas.

SS6 k

M
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^S^sOS MELHOR E^/VX Encarteiramento 
Moderno ^^M|^^^^^É;^1^P < ^

^ r* ¦¦•'¦• - •• -¦ *¦¦¦

mm ftotüo Prelial
Primeiro prêmio no val^ld^ lí950$000''¦¦& 

1894 -Dòna^Wàldècie EüàòííufPrado, Camocim
iZBNÇÔBS—^inco ordinárias e cinco extraordinárias'ik 'ziiwit>N- .^871—Norberto de Souza Granja^

^W.ttóô^-Th^rèsa Véroniòái Almeida, Palma ,
N; 4106—Raymundo N. Lemos, iSòbral '¦•¦..-- '
N. 3647—Jo§é Caruéiro dé Vashoncellos, Sobral
N 0461—Francisco Xavier Fontenelle, Carirè

segundo premio no Valer de 50gQ0O-N, ,0866^D.; Fredei-ica
,v *.%':-:%'' '''*-'¦'' ^y Franca; iSpbral> g ,^;--.. C /'•"

N 1187—D. Maria' Cíafisse Messias,-20 izeoçfies, 8. Anna
N 3696— Joantia IèàáCia Rocha, 20 izençõé*/ Camocim

^"N* Í354--D. Anna Alves Araujo,-16 izeoçõ^s, Camocim
N 037Ò-João Bruno Albuquerque. 15 izeuções, bobral
N! 2316-José Maria P. Frota., 5 izeuções bobral,

Sobral, 19 dB Julho de 1923 , .^— & cQMp
£rt$0 d« Paiva MoMa

Vendem-se no; "Edem", ''Itfriy»íàV, 4|_Reslaui
rante Moderno?» <e nos priocipaesl arihazens

; ' e* mercearias E?;-í"0 SUCp.v
Agénte^neètS ^ona § ; a?IErico de Psivi ;Motta

SQBflAL
!']3

mr
és*

kMUtíiVi

\ RS;t;Ô4Q$tÜ0
|.| J^44*-^4;K'*;"-'í,, ¦•¦ ¦; - ,:.,..-,. ,....7.:-.:
!l Recebi dos srs. Chaves & Ciát.;proprietários

do «Club de Mercadoria ?Credito Motuo Predial»,
um anel de brilhante no valor de. HüM CONTO E
NOVECENTOS E QUARENTA MIL REI8, jDre-
mio que coube a minha caderneta n» 1.873,^ho
sorteio realisado no dia 5 do corrente, em ^Sobrai.

- IBIAPINA, 7 de Julho de 1923.
[»] JOSEPHA BESBRRA MESQUITA

TÈSTEMIÍNHASí Manoel Carlos Cabral e Álvaro

V18T0. Henrique Mala—Fiscal Federal

Machinas a dinheiro e a prestação Peças litíhas
agulhas, oleo, bastidores, & &, vendemos pelos preços
da agencia. Acabamos de receber peças para PONt'0
CAREL, adaptável as machinas de costurar e bordar,

Machinas de pé com 3, 5e7 gavetas pojnta.ijotrr.
point-caròl, gabinetes, para sapateiros •¦•) alfaiates, temos
sempre em deposito.

Erico de Paiva Motta
Único representante da Singer na zona de SOBRAL

ÇRKD1TO MUTUO PüEDUL
L. F1LI AL DE FORTALEZA

PRIMEIRO SORTEIO
N. 09401—-Dona Dalila Queiroz; residente em Aquiraz um

anel de brilhante no valor de 5:77G#000.
SEGUNDO PRMMIO

(em substituição ao do primeiro sorteio," visto o presta--
ir mista achar se eui straso) ¦.--.-.y..^.

00954—Dona Joanoa Mattos, residente em Fortaleza um
anel de brilhantes no valor de 5:770g000.K
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poderoso remédio sempre em plena revolução dà diariamente, uma verdadeira evolução nõ tratamento d. syphilis pelas curas qu«- ttpera.-w.Nao ha um
que t a. se estabeleça prontamente . pelo qjjé os attestados i de gratidão nos sâo (constantemente' envladus como se vô dos seguin.t^s^ tyS-íOHi É

lllmo. Sr..'Phármàcèüllçô Ber* muito antes que me tr^sia a vida
nardo;pâIdás~üonri a presente ;èn. verdadeiro;*sofírtmentfaf.f

:. i-;
¦¦>, -._

^/i'"':';. '¦'\'".r'',v'.v -¦¦:. :'¦•¦¦'¦;.' ;-:':-,1-,--,,-i'i-.*": !'*_.'.,;.''' >?Ic.

Virgilio A, Pinheiro

Rio de Janeiro, 22 de Janeiro de 1919
lllmo. Sr. Pharmaceutico Bernardo

Caldas—Ha muilo q' me achava sofreu-
do de perigosas manifestações syphiliti*
ças com acess<» rheumatjcos, que! nem
so me'faziam suportar mintas dores co-
nio privar-me dô trabalho quasi sempre
em laes condições sem esperanças de
cura, oorqúe ja-hávia tornado improfi-
cuamente grande- riu.mero de medica*:
mentos muito prcconisaciós para o caso
usei o vosso ?EL1XIR DE MURURF,'
CALDAS, consep.uiudo restabelíecar-
me com o Uso de poucos frascos ;dest<r
poderoso remédio. Feilcitando-mé pela
exeellente acçao do vosso pródjucto,;
confesso-me positivamente gralo| pelo
beneficio que do mesmo recebi,; pelo
que a este faço juntar o meu retrato
podendo vmc. publicar caria e retrato
se isto vos convier. Üoni elevada!esti-
ma e consideração, subscreve-me:ami-

-VIRGÍLIO A. PINHEIRO.go obro.-

<5?' .v 7 j *í^y J\ ^^

g, pi j ^sé^^{ I $â
Kfc i _«^í_Hfe*' '^ I

'- P. ' wl

• ti —.
i

cumpro d dever de scient fícar4hVi ] Nísse .'si ado." já-; tenho usado
que me aohava* sOíFrendo de pè«'|irt.üttbs outrofe remédios scn)ü;re<
rigosas.mani.festaçôes Ryphilíticàs! sultado tomei o .séu FJixXr dè Wu
taes. cemo ulceras ,e.i« fdtáeísl'. ^Túièy'cvLrÀ!"pír>íx^w^ri^^ ctin
parte;s do cç r po ee to pri h nd.o 3 vi - 

j o uso de utn' V »d Vb *!_ piêià ap A ss'i m
dros,,dq,Mseu naaravilbtso>El.xllr^restabélecidó ft- ripositivamettto
de Mururé Caldas^acho me com | grato, venho offeréèbr5 ò )S?éu ia
pletamente boa.É> um prodigio o ! irato, a esie testemunho, qué po»vosso rémedib. Pbd. ra dar pu-dérâ^publicarsè assim o quiser. ^biiciíade ia esta. 'Vossa' sprva -^.u1 c'0w 'ei^v'àda %sit. á è c'cn 

'
muito atta;-^ Alzira Almeida. o:sideraçao. 'Ve;*V:,fB £íric.. c_r^ obr.

Luiz Messias Mbhlè"J'¦'!(Impo^tante ccmmeraiante)

iw«ti.uijtt«...Pe.iiSBlyô,.-.5.-de.'-.:Maró'5 **$ ^Kê&^^g^gà^ ;''i'-í-:-
de 1919.— íllmo Sr. Pharmaceú» ^^^^W^' ' ''-¦:'::-'

.!,;0.ip0: Hernarlo Cal4as — 01 úüiiPpfD,,t^ óbná. .iMm&y ¦':¦¦ wimâ
Com a ,m; icr,satisfação venho j Qualquer'' Tnfhrnrte^ ' còm * <'¦'.

Morador» a rua dos Barqneiròs' n.
10j ern S^RL5üÍZ^tiíc)5l!éraranbãov

i iVlaranhào..

' : 111 f fi' ¦ -' ¦ :': ry, y.

cumprir o dover dê communicar-1 nOssbs^agetité Viüyá'5 Btirgès1 ^
): reü-' F/lhó,' nesta1 cidade;'aGP'i;£i(*à;.'-Se-'

especifico nádor Figueira, 41, )SJ?'
lhe que soffría ha irnuuo dé: reü- F.lhó,
matismo de fundo

Mi H',fíU}ÜP> Sí-i ií dp

ÜS
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GraLdes armazéns de miudezas, bijóuteri&s, 8rmaT ühos e jóias.Espeoialistas em calçados finos para homensí'sifhhotás è creanças
i Stts3 "Ç
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CURBTOSSE
S__»jK«iB_tiOT5taM«_sBsáwraai_a_5S3ia^

il TODAS AS PHARMACIAS E DROGARIAS

i j L !-• I
vfr--rv'\Qins- P; . 1 ii .A! L. ü • 6 ©m !:

í-i - .RÜR-DA ALFAMOEGfí.1^7
:; 'l ,!;-/ RIO DE JAMEIRO
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Compras dè lobSooo 3% de descontos i si^ea
1 Vendas pm grosso ei refalbo
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isioe.. a^ o/> Praça José áé Aienem-^W^f ^9-ÜSiú
IJ{. 80J.C{.ÍB&%86

3?i d-f>si

•19íip8f»«0'P 31íl08 1BD j 0|?I63Í£Q9_ o.u

CEARA -for™
a .11 -KO .fiD. íiO.ttfj Í5

obinJóe jf,U
¦_ EM

I Chamamos a :_i,te.iiç&Q do povo! do interior, .para.-.antes;,de> fazer «
gj^suas:compras nesta praça, visitaj a, nossa: casa e verificar qs i

WrelWhnã Sih,etra ^ér>;FWl»;|\? \ „;.i>_ i. nossos stocks variados ;e: os nossos pr.eços vantajososr>*r-i
'£)ovt«. 

Medeiros do Amarsl, guarda «*•
Vp n*. 26, residente em Fortaleza, Geai^á*
•aclara que soffreu durante 13. mezes <_•
horrorasai manifestações 'syphiliticas dt

^a 
caracter: Syphilis terciaria. com

isação no larynge e pherynge (Comaj

Ío 

de cancro muito ,adeantado) tendo ja
cstruldo a parte da gíottc, idem da reglBa Tfontáí lnten* * Aomplidação cerebral, Kepresf ntante actualmente nestazona—o" nosso soc>o

Um bublo em chaga com 15 centímetros
de extensão por 4 de profundidade, rheu-
matismo acudo em todo o corpo,,além da.; _,.*. ... «^xc.-j'-tó*.-í^vtv.w«.itó%%.-:;v-.^i :i-:i'ii:-''-*>f'T ¦ - «7^^t5">--<^^«-"i.«»*,w5*«r^'«.

«riSmaniréstacàes,'perdendo por com. "' ^fÔra/lãO fereiSSatl
plato o appetite ; recorreu a muitos medi- -^
eamentos aconselhados para tal rim sem
• menor resultado ; vendo-se perdido re-
tlrou-se para Pacatuba, interior do Esta-
do,' quando a .cpnselho do provacto ma-
letrado Dr. José Augusto Feliciano de

-Oi fií .SM :)'

0 tilíi ¦'
'*, 

Jl 'll?*

Í5

m.  
Athayde, juls de direito da comarca dç,.'''|*ÍGÍt'tib]£"qà'è' j|;havia- dbtldovun»* çut§"_Ei«m sua txma íiiposa. começou a usor
f milairoso depüratlvo de sangue «ELI-
XIR DE NOGUEIRA ». do PharmcOL
Chlmlna laia da Silva Silveira, sentindoi,,§ilveirj^Í4

*l. JL..kl Jl rLl.X. I. ± X X ± 5 ¦&&&¦:& &_*àJ'

m aneoáe Greâfto

HS (Sociedade Cooperativa de esponsabllídado Limitada)

áèàé
griéola |

' 
iií^'" _^*

-H|) Tranferenciaa f^^Mm^^^M de (jinheir°. pp;.-à§r
conta de terceiros}'para qualquer praça

do Paiz, com a .commiss. o de l/â%.oa fminiüaa de; 4g000. pl^Sendo por. telegram ma, a parte paga 0 valor do telegramma _2Ím-m
*_>

10 1*. vliro grindt apFÍetite.,éVaos 11 #•
ve, com a admiraçlo « aapanto
, «èmpletamente curada-

attestam a rnaravllhoaa"•M
cura. '

Ceará-Fortal.ia-CLOVIÍS MEDBI-
ROS DO AMARAL'"-¦; 

^ ( Tado»' as _If*MM r«oonk<-c látu)
t .QR ANBE OE.unAT.V8p" ELIXIR Dl

N06UEIRA ", \HKQ£ SÉ EM T0»« A4
PHARMACIAS E RR5SÂR1AS D» 8S4IU I

1 E' BURACO!-J

'S. .
«K

"'5.. 
•v'Vfis2_ii.'d«;S': '¦e \i.

,-?b

nu telegrammas.
Pagamentos

»

¦Paz pagamentos em qualquer localidade
da E. F. de,Sobral, em qcü ten:ha cor-

^ respondenté, por: conta de terceiros, com a commis-âo .'módica
<$ã de 1/8 % ou minima de S$000. Sendo por teiegrabma, a

-?«Sj ií parte parte paga o valor do-telegram mai:.
-Xr -1

BGCebiíUOntÒS —^ígdalmente faz recèbiméütós n^s mes^;i:ufs\.

m&iôà
mas localidades', entregando aqui a

„ x MWpo'rfaiíc.a, nas mesmas' coodições e; eoiu a mesma coíu-
#S missãoÍ de-i/S-%.• ^ ;v|!' •^^p*;,^ 

jfi.ffóljj-*íSl SS^EUl _>o H*H1I%IIÍ_™-»a

&v£$- $OBRAL CEARA-
M^W^0W$ Ppf^PP {P^p^í|. ^M^^p^fe;

ulw_tiAim
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Contra as afecções da pelle
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0 melihòr.e.unijéò que. não«xjonf(
siòfiqíártílq .tero nicótioas -.
líjã iVENDA EM .'ODA. PARTE

Agente,, José-.J. ima .
^ ©b ft^SQ-BRAL-- (23

|Pfy\';:r *40i%ry •&*})
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í jitrífciY. 
'_vvwíWo-liC)5?áU,uíOV

J^*c*. t>v_d7. ^tos>? - Sc^oXéja.

•bcwa. « _M.lg vio»-. '
amg3_^.-_;_wa«_BOTWBW^

N^a^HabsMdftPnsè de XtÈElftE^^jB^p^UlK
(H^açire. alem 'dós 

gr ^ndesjfètocks da suÁ-ie^eciall
f 

*âw_\0 encont aim 5sé à venda os segumtes.lHrtlkos
¦ #^ará çerein vendidos ao. preço da fac*'ára: %

(pBREi FERRO :TWxOS, ALAMB1QÚÈS':. bNGENHOS DE MM
I |MAGHINÀS. DE FOLEA« F0$MÍ|3A marca Bu. «Io. I
I Majniijas de costura de diversos fabricantes, foicei e

rhfchados Conrado ò um deposito 
'conr«plrio 

dd
,MaTERIaL PHüTóGRiyPHiCO

•ft ehèarrfigam-sé de qualquer eacomrtf:. ndi d'is al'ai|ada5
. ^machinas ICOOÀKS
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